
REFLEXÕES S O B R E A E R A ATÔMICA 

P A D R E F R A N C I S C O X A V I E R R O S E R S . J . 

A vertiginosidade das descobertas modernas atordoa a 
consciência cristã, e i n s i n u a equívocos. As descobertas não 
são apanágio de n e n h u m a época, de n e n h u m povo, de n e n h u m 
sistema sócio-econômico, de n e n h u m a atitude jüosójica. São 
o resultado de inumeráveis contribuições de todos. São o f r u t o 
supremo da intuição g e n i a l que, em si mesma, independe da 
tempo e do espaço. Longe de nos afastarem de Deus, elas nos 
a p r o x i m a m do esplêndido êxtase da inteligência que se abre 
sobre o l i m i a r do mundo espiritual. 

Q U A N D O O S g r a n d e s d e s c o b r i d o r e s u l t r a m a r i n o s , d i l a t a n ­
d o as f r o n t e i r a s d o m u n d o , c o n q u i s t a v a m as n o v a s 

t e r r a s d a América, o p r i m e i r o símbolo q u e n e l a s e r g u i a m e ra 
a C r u z de C r i s t o . 

H o j e , q u a n d o p e l a p r i m e i r a v e z o h o m e m a t i n g i u o 
m u n d o e x t r a t e r r a q u e o , d i l a t a n d o de m o d o imprevisível suas 
p o s s i b i l i d a d e s de c o n q u i s t a ; q u a n d o p e l a p r i m e i r a v e z a t i n ­
g i u a l u a , o p r i m e i r o símbolo q u e n e l a p l a n t o u f o i a f o i c e 
e o m a r t e l o , símbolo de u m a i d e o l o g i a e s s e n c i a l m e n t e a n t i -
-cristã. 

O f a t o aí está, r e v e l a n d o dc m a n e i r a b r u t a l à consciên­
c i a cristã a transformação p r o f u n d a q u e se o p e r o u n a c u l ­
t u r a e m a n c i p a d a de u m a t u t e l a clerícal, de u m p a t e r n a l i s m o 
eclesiástico. 
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É e v i d e n t e q u e v i v e m o s u m m o m e n t o de c r i se d a c o n s ­
ciência cristã, a t o r d o a d a p e l o a l a r i d o d o s q u e i n t e r p r e t a m 
o f a t o c o m o a vitória f i n a l d o m a t e r i a l i s m o , i d e o l o g i a e s i s ­
t e m a sócio-econômico, s o b r e o e s p i r i t u a l i s m o cristão. 

C r e i o q u e é, p o i s , também o m o m e n t o p a r a u m a r e f l e ­
xão se rena s o b r e o f a t o . S e m s u b e s t i m a r s u a i m e n s a i m p o r ­
tância — ninguém m a i s d o q u e u m físico está c m condições 
de apreciá-la e m seu j u s t o v a l o r —, colocá-lo e m s u a e x a t a 
p e r s p e c t i v a histórica, e t e n t a r u m a interpretação o b j e t i v a de 
s u a s implicações ideológicas. 

C a d a época é l e v a d a a s u p e r v a l o r i z a r suas próprias r e a ­
lizações. 

É u m fenômeno de u f a n i a c o l e t i v a , aliás p e r f e i t a m e n t e 
compreensível. E s t a supcrvalorização, porém, q u a s e s e m p r e 
i m p l i c a u m a redução d a importância d o r e l e v o histórico, das 
contribuições de épocas a n t e r i o r e s . N o e n t a n t o , é c e r t o q u e 
a invenção d a r o d a , c u j a memória se p e r d e n o s t e m p o s 
pré-históricos, f o i u m p a s s o tão i m p o r t a n t e n a l i n h a d o 
p r o g r e s s o c o m o a introdução d a máquina a v a p o r n o século 
p a s s a d o . É c e r t o q u e o domínio d o f o g o f o i u m a d e s c o b e r t a 
tão d e c i s i v a c o m o o domínio das forças n u c l e a r e s n u m r e a ­
t o r m o d e r n o . 

A supcrvalorização de nos sa s realizações t e m a i n d a u m 
s e g u n d o e f e i t o : l e v a - n o s a esquecer n o s s a e s t r i t a dependên­
cia histórica das contribuições d o p a s s a d o . N o s s a s c o n q u i s t a s 
não são o f r u t o p u r o e a b s o l u t o de n o s s o s s i s t e m a s e de 
n o s s a organização. São o r e s u l t a d o de l i n h a s de esforço q u e 
se p e r d e m n a n o i t e d o s t e m p o s . R i g o r o s a m e n t e , s o m o s t r i ­
butários d o i g n o t o t r o g l o d i t a q u e u m d i a t o m o u u m a lasca 
de p e d r a p a r a r o m p e r as n o z e s q u e a n t e s r o m p i a n a s m a n -
díbulas; g e n i a l t r o g l o d i t a q u e p r i m e i r o i n t u i u a idéia de 
i n s t r u m e n t o , e o r i e n t o u o h o m e m n u m a l i n h a q u e h a v e r i a 
de c o n d u z i r às máquinas de n o s s o s d i a s . 

Já N E W T O N r e p e t i a m u i t a s v e z e s q u e o f a t o de t e r des­
c o b e r t o n o v o s h o r i z o n t e s d i l a t a d o s d a ciência se p r e n d i a a o 
privilégio dc êle se p o d e r e l e v a r m a i s a l t o , a p o i a d o s o b r e 
o s o m b r o s de g i g a n t e s , q u e o p r e c e d e r a m . 

A supcrvalorização, e n f i m , p o d e c h e g a r a t a l p o n t o 
q u e c r i a a ilusão d o f i n a l , d o d e f i n i t i v o . 
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A ciência d o século p a s s a d o sucuno ib ia , m u i t a s veze s , à 
tentação de se d a r p o r s a t i s f e i t a p l e n a m e n t e , p o i s s u p u n h a 
q u e c o m a d e s c o b e r t a d o átomo e d o micróbio, d a e n e r g i a 
a v a p o r e d a e n e r g i a elétrica e s t a v a p re s t e s a e x a u r i r as r i ­
q u e z a s e o s segredos dó u n i v e r s o . 

A s concepções estatísticas de B o L T Z M A N N e as e q u a ­
ções eletrodinâmicas de M A X W E L L p a r e c i a m e n f e i x a r as sín­
teses f i n a i s de t u d o o q u e se p o d i a de se j a r c o n h e c e r a r e s ­
p e i t o d a constituição e d o f u n c i o n a m e n t o d o u n i v e r s o . C h e ­
g a r a m a i n c u t i r a o c i e n t i s t a u m a apreensão q u a s e p e s a r o s a 
de t e r q u e c o n t e n t a r - s e , p o r d i a n t e , c o m m e r a s repetições 
d o a c e r v o científico a c u m u l a d o , c o m a única p o s s i b i l i d a d e 
de l h e m e l h o r a r , quiçá, a precisão numérica p e l a c o n q u i s t a 
de m a i s o u t r a casa d e c i m a l n o s r e s u l t a d o s . 

O a d v e n t o d a r e l a t i v i d a d e e d a t e o r i a quântica n o p r i ­
m e i r o q u a r t e l d o século p r e s e n t e , r o m p e n d o esses q u a d r o s 
p o r d e m a i s e s t r e i t o s das concepções a s s i m c h a m a d a s "clássi­
cas" , as r e d u z i u a m e r a s "aproximações" i n i c i a i s de u m s i s ­
t e m a i m e n s a m e n t e m a i s p r o f u n d o e d i l a t a d o . 

A e u f o r i a d a e ra atômica a t u a l n o s expõe a o r i s c o d e 
esquecer , m a i s u m a v e z , q u e — e x a t a m e n t e c o m o n o p a s s a d o 
•— nossas c o n q u i s t a s são a p e n a s u m e l o d u m a cadeia , q u e 
n o s levará — n u m p r o c e s s o n u n c a a c a b a d o — à c o n q u i s t a 
p r o g r e s s i v a d o c o s m o s . 

N o s e t o r d a e n e r g i a , p o r e x e m p l o , d o m i n a m o s p r a t i ­
c a m e n t e a e n e r g i a electromagnética; a p e n a s começamos a des­
c o b r i r o s r e c u r s o s d a e n e r g i a n u c l e a r , e não t e m o s acesso 
n e n h u m aos segredos d a e n e r g i a cósmica gravitatória. S a ­
b e m o s , s i m p l e s m e n t e , q u e e x i s t e . 

V i a j a r à l u a , a t i n g i r , p o s s i v e l m e n t e , o s p l a n e t a s , r e p r e ­
s e n t a — e m escala cósmica — a i n d a m u i t o m e n o s d o q u e o 
f e i t o a u d a c i o s o d o p r i m e i r o n a v e g a d o r fenício q u e , i g n a r o 
d a i m e n s a vestidão d o g l o b o a ser d e s c o b e r t o e m séculos 
p o s t e r i o r e s , e s t ende a s u a v e l a p r i m i t i v a p a r a a t i n g i r a i l h o t a 
m i s t e r i o s a , c u j o p e r f i l a b r u p t o se v i s l u m b r a n a c u r v a d o h o ­
r i z o n t e , através d o s ares diáfanos d o m a r mediterrâneo. 

E s t a s p r e m i s s a s n o s c o n d u z e m a u m a p r i m e i r a r e f l e ­
xão: o h o m e m é, p o r essência, u m i n v e s t i g a d o r e u m filó-
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s o f o e t e r n a m e n t e i n s a t i s f e i t o . D e s d e o s primórdios de s u a 
história e de s u a pré-história, têm-se s u c e d i d o descober t a s 
após d e s c o b e r t a s q u e continuarão a suceder e m seu r i t m o 
c ada v e z m a i s rápido, e v i d e n c i a n d o .o f a t o de não ser o gê­
n i o i n v e n t i v o d o h o m e m apanágio e x c l u s i v o de n e n h u m a 
época. D e s c o b e r t a s e invenções n u n c a vêm, p r o p r i a m e n t e , dc 
r e p e n t e . R e p r e s e n t a m o último p a s s o i n s p i r a d o n u m p r o ­
cesso l o n g o de preparação e maturação p a u l a t i n a s , n o q u a l 
c o l a b o r o u a i m e n s a procissão anônima d c n o s s o s predecesso-
res, c à q u a l n o s i n c o r p o r a m o s , também, p a r a p r e p a r a r as 
c o n q u i s t a s d o f u t u r o . 

A s invenções e d e s c o b e r t a s não são apanágio de u m a 
época. Não são apanágio, t a m p o u c o , dc u m a raça, dc u m 
p o v o , o u d c u m s i s t e m a sócio-econômico. Q u a n d o m u i t o , 
se p o d e d i z e r q u e d i f e r e n t e s épocas, o u d i f e r e n t e s g r u p o s 
h u m a n o s , d i f e r e n t e m e n t e o r g a n i z a d o s , d e s e n v o l v e r a m u m 
esforço c r i a d o r m a i s p r e d o m i n a n t e m e n t e n u m a direção q u e 
e m o u t r a , n a g r a n d e v a r i e d a d e das a t i v i d a d e s p i o n e i r a s abe r ­
t a s a o espírito h u m a n o . São t e s t e m u n h a s d i s t o as explora­
ções no domínio do próprio espírito, d o s t e m p o s das g r a n ­
d i o s a s sínteses filosóficas d a antigüidade g r e g a e d o m e d i e v o 
cristão. N u n c a ninguém a t i n g i u a penetração, a s u t i l e z a c 
a p l a s t i c i d a d e de l i n g u a g e m d o s diálogos de PLATÃO, t a l ­
v e z n u n c a a h u m a n i d a d e t e n h a e l a b o r a d o u m a síntese de 
m a i s p e r f e i t a h a r m o n i a arquitetônica d o q u e a d o Summa 
Theologica de S t o . TOMÁS D E A Q U I N O . São t e s t e m u n h a s 
d o f a t o as criações geniais no domínio das artes d o s t e m p o s 
i n s p i r a d o s e a g i t a d o s d a renascença e d o s séculos sucess ivos . 
T a l v e z a h u m a n i d a d e n u n c a m a i s terá s e i v a c r i a d o r a p a r a 
p r o d u z i r u m Moisés, de M i G U E L ÂNGELO, o u u m a s i n f o ­
n i a de B E E T H O V E N . 

C o n f i r m a m o m e s m o f a t o as realizações gigantescas no 
domínio das ciências aplicadas, d o s três últimos séculos, r e -
j ) r e s c n t a n d o , p o r veze s , o a d v e n t o de n o v a s eras n a história 
d a h u m a n i d a d e . O aperfeiçoamento das técnicas de n a v e g a ­
ção, a s s o c i a d o a o u t r o s f a t o r e s políticos, soc i a i s e econômi­
cos , p r o v o c o u a e r a d a expansão u l t r a m a r i n a ; a criação d a 
máquina fêz nascer a e ra i n d u s t r i a l m o d e r n a ; a realização 
d c reações e m cade ia t r o u x e a i d a d e atômica; a construção dc 
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f o g u e t e s a reação está i n a u g u r a n d o o período m o d e r n o de 
v i a g e n s interplanetárias. 

Não e x i s t e , c o n t u d o , n e n h u m critério o b j e t i v o p a r a 
p r o v a r a s u p e r i o r i d a d e intrínseca das realizações d a técnica 
s o b r e as criações d a a r t e , o u as elucubrações d o espírito. S e r i a 
u m a afirmação destituída de s e n t i d o d i z e r q u e u m cérebro 
eletrônico é m a i s o u m e l h o r q u e u m a s i n f o n i a , o u u m a sín­
tese filosófica. O q u e se passa é q u e , de u m m o d o o u de 
o u t r o , s e m p r e são l e v a d a s a d i a n t e , m a i s e m a i s , as pe r spec ­
t i v a s d o sabe r h u m a n o , se ja d e s c o b r i n d o o s recessos d o pró­
p r i o espírito, se ja i n d a g a n d o o s mistérios de épocas e x t i n t a s , 
e x p l o r a n d o o s segredos d a n a t u r e z a c d a a r t e , o u p e r s c r u -
t a n d o o s c o n f i n s d o próprio u n i v e r s o . T o d a s as invenções 
e d e s c o b e r t a s t e r i a m s i d o impossíveis, s e m as contribuições de 
m u i t o s h o m e n s p r o v e n i e n t e s das m a i s d i v e r s a s nações. N a 
d e s c o b e r t a d a América, de f a t o , c o l a b o r a r a m p o r t u g u e s e s , es­
panhóis, i t a l i a n o s e o s p o v o s nórdicos. N o d e s v e n d a r d o s 
mistérios d o átomo p a r t i c i p a r a m p r a t i c a m e n t e sábios de t o d o 
o m u n d o c i v i l i z a d o . O s veículos d e propulsão a j a t o , e m 
s u a s p a r t e s essencia is de m o t o r e s a reação, de combustíveis 
químicos de g r a n d e , e n e r g i a e d e s i s t e m a s g u i a d o r e s eletrôni­
cos , r e p r e s e n t a m o c o r o a m e n t o de u m esforço c o m u m de 
t o d a s as nações. 

Há, porém, e m t o d a a invenção e e m t o d a a desco­
b e r t a , u m e l e m e n t o d e c i s i v o , a b s o l u t a m e n t e imprescindível: 
é ã inspiração genial, q u e , fulguração i n t e r i o r d o espírito, 
transcende rigorosamente o tempo e o espaço, e não é d e ­
t e r m i n a d a p o r condições e x t e r i o r e s . Circunstâncias e x t e r n a s , 
m a t e r i a i s o u s o c i a i s , poderão f a c i l i t a r , não t a n t o as descober ­
t a s e m s i m e s m a s , q u a n t o , p r i n c i p a l m e n t e , a execução técni­
ca de p r o j e t o s práticos, d e c o r r e n t e s des tas d e s c o b e r t a s e i n ­
dispensáveis p a r a o u t r a s . N u n c a , porém, estas circunstâncias 
p o d e m forçar p o r u m d e t e r m i n i s m o rígido a intuição c r i a ­
d o r a . E s t a é apanágio d o espírito e, c o m o t a l , s o b e r a n a m e n ­
t e l i v r e . M u i t a g e n t e nasceu e m países c u j o nível técnico 
m e l h o r p r o p i c i a v a as invenções d a aeronáutica, m a s f o i n o 
cérebro de u m m i n e i r o c h a m a d o S A N T O S D U M O N T q u e s a l ­
t o u a c e n t e l h a d o 1 4 - B i s . 
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Não o b s t a n t e o s esforços m a i s i n g e n t e s — t a n t o n a 
América c o m o n a Rússia — p a r a se construírem bevatrom 
e cosmo trons cada v e z m a i s p o d e r o s o s , e s b a r r a v a a ciência 
técnica desses países n u m a b a r r e i r a intransponível de g a s t o s 
m a t e r i a i s e f i n a n c e i r o s impossíveis. U m a idéia g e n i a l d o s 
g r a d i e n t e s magnéticos a l t e r n a d o s , s u g e r i d a p e l o g r e g o 
N . C R I S T O F I L O S , p e r m i t i u s u p e r a r , de u m m o d o e l e g a n t e e 
s i m p l e s , este obstáculo, e l e v o u à construção de superbeua-
ttons c o m e n e r g i a s g r a n d e m e n t e a u m e n t a d a s , q u e n o s p e r ­
m i t e m n o v o avanço d e c i s i v o até o âmago das forças n u c l e a ­
res e das partículas e l e m e n t a r e s q u e l h e s estão s u j e i t a s . 

A r i q u e z a de u m p o v o q u e p o d e pôr o s m e i o s f i n a n ­
ce i ro s necessários à disposição d o s p e s q u i s a d o r e s ; a a r r e g i -
mentação de u m a nação q u e c o n s e g u e d i r i g i r o t r a b a l h o de 
m u i t o s n u m a direção d e t e r m i n a d a , são f a t o r e s i m p o r t a n t e s 
e m t o d a s as realizações práticas q u e , p o r s u a n a t u r e z a , e x i ­
g e m g r a n d e s inversões de c a p i t a l e o c o n c u r s o simultâneo de 
g r a n d e número de indivíduos. Não são, c o n t u d o , o f a t o r 
d e t e r m i n a n t e d a inspiração g e n i a l , d a q u a l , e m última aná­
l i se , provêm t o d a s as invenções e descobe r t a s . 

O m e r o f a t o das realizações d a ciência e d a técnica não 
p o d e , p o r t a n t o , ser a d u z i d o c o m o p r o v a e m a b o n o d a j u s ­
tiça, o u d o v a l o r intrínseco de u m a o r d e m s o c i a l , l i b e r a l o u 
totalitária, a não ser q u e se c o n s i d e r e o sucesso c o m o único 
critério o b j e t i v o de v a l o r . N e s t e caso, porém, t e r i a m q u e ser 
c o n s i d e r a d a s , p o r e x e m p l o , as g i g a n t e s c a s o b r a s técnicas d a 
época d o n a z i s m o c o m o p r o v a d o v a l o r e d a l e g i t i m i d a d e 
des te s i s t e m a q u e l h e forçou a execução, n u m v e r d a d e i r o r e ­
g i m e de t e r r o r . 

É i m p o r t a n t e l e m b r a r - s e i s t o h o j e , q u a n d o o avanço 
rápido d a "revolução científica", e m q u e o m u n d o se e n c o n ­
t r a , p r e t e n d e i n t e r p r e t a r - s e c o m o conseqüência das condições 
c r i a d a s p o r u m a revolução s o c i a l d e t e r m i n a d a e m a n d a m e n t o . 

A s invenções não são apanágio de n e n h u m a época, d e 
n e n h u m p o v o , n e m de n e n h u m r e g i m e político, s o c i a l o u 
econômico. E l a s não são, e n f i m , apanágio dc d e t e r m i n a d a 
a t i t u d e filosófica d i a n t e d a n a t u r e z a , m a i s e x p l i c i t a m e n t e 
de u m a a t i t u d e a r r c l i g i o s a . 

Só u m a religião c o n t a m i n a d a d e c e r t o f e t i c h i s m o s u ­
p e r s t i c i o s o e i r r a c i o n a l é u m óbice à investigação científica. 
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p o r q u e , p a r a t a l religião, e x i s t e q u a l q u e r c o i s a de a t r e v i d o e 
ilícito a o h o m e m , n o t e n t a r p e r s c r u t a r a n a t u r e z a e m seus 
íntimos recessos, e e x p l o r a r o m u n d o até o s próprios c o n f i n s 
d o u n i v e r s o . 

P a r a u m a religião esc larec ida , o c o n h e c i m e n t o não é u m 
f r u t o p r o i b i d o q u e não se pos sa s a b o r e a r , s e m t e m o r d o cas­
t i g o d o próprio a t r e v i m e n t o . 

U m a religião esclarecida sabe q u e o u n i v e r s o f o i d a d o 
a o h o m e m , d o t a d o de inteligência e de v o n t a d e , p a r a q u e 
êle o s u b m e t a e o p o n h a a seu serviço. O s mistérios p r o ­
f u n d o s d o c o s m o s c o n s t i t u e m d e s a f i o p e r e n e à inteligência 
h u m a n a , i n c i t a n d o - a à descobe r t a . O domínio d a n a t u r e z a 
q u e daí r e s u l t a r e p r e s e n t a o prêmio legítimo p a r a a c o r a g e m 
i n d e f e n s a d o h o m e m l e v a r estas m e s m a s de scobe r t a s até a s 
últimas conseqüências. 

U m a religião esc la rec ida sabe q u e não há, n e m p o d e 
h a v e r , oposição legítima e n t r e ciência e fé. S a b e q u e p e n e t r a r 
n a s p r o f u n d i d a d e s d a n a t u r e z a não s i g n i f i c a a f a s t a r - s e i n e v i ­
t a v e l m e n t e de D e u s . M u i t o a o contrário. D e s v e n d a r causas 
cada v e z m a i s u n i v e r s a i s e m a i s p r o f u n d a s é achegar -se , n e ­
c e s s a r i a m e n t e , cada v e z m a i s à C a u s a a b s o l u t a m e n t e u n i v e r ­
s a l e última. P o r i s t o , E i N S T E i N d i z i a c o m razão q u e , atrás 
de cada p o r t a q u e a ciência v a i a b r i n d o , e l a e n c o n t r a i n e v i ­
t a v e l m e n t e D e u s . 

M e s m o q u e a ciência c h e g u e a d e s c o b r i r — e p o r q u e 
não — q u e o u n i v e r s o t o d o e s t e j a o s c i l a n d o — n a i m e n s a 
vastidão d o s espaços cósmicos — n u m e t e r n o r i t m o g i g a n ­
tesco de materializações e desmaterializações r a d i o a t i v a s s u ­
cessivas, p l a n t a r - s e - i a , d o m e s m o m o d o imutável, a questão 
f u n d a m e n t a l de t e r q u e e x i s t i r — f o r a dêle — u m a causa 
s u f i c i e n t e de s u a própria existência c o n t i n u a m e n t e variável. 

O domínio d a ciência é t o d a a vastidão d o u n i v e r s o 
m a t e r i a l , q u e n o s r o d e i a e c o m o q u a l o h o m e m se e n c o n t r a 
e m c o n t a t o m a i s d i r e t o . 

E x i s t e o u t r o u n i v e r s o a f o r a dêle, de i g u a l r e a l i d a d e — 
o u n i v e r s o e s p i r i t u a l c r i a d o e i n c r i a d o — m a s q u e , p o r ser 
p u r a m e n t e de espírito, não ofe rece n e n h u m a p o n t e d i r e t a de 
acesso p a r a a indagação d o h o m e m . É s o m e n t e p o r indícios 
e p o r a n a l o g i a s q u e o h o m e m l h e c o n s e g u e v i s l u m b r a r a 
existência. 
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O c o n h e c i m e n t o c e r t o des tas r e a l i d a d e s p u r a m e n t e es­
p i r i t u a i s e d o u n i v e r s o g r a n d i o s o , c m q u e se e n c o n t r a m , 
advém a o h o m e m s o m e n t e p o r m e i o de u m a revelação espe­
c i a l , f e i t a p o r D e u s , revelação es ta q u e o h o m e m t e m q u e 
a c e i t a r , c o m fé, d e p o i s d e se t e r c o n v e n c i d o , c o m p r o v a s 
c i e n t i f i c a m e n t e cer tas , de q u e e l a r e p r e s e n t a u m f a t o histó­
r i c o e q u e é de n a t u r e z a a m e r e c e r confiança a b s o l u t a . 

O m u n d o m a t e r i a l d a ciência e o , e s p i r i t u a l d a fé são 
d o i s m u n d o s t o t a l m e n t e d i s t i n t o s , m a s q u e se e n c o n t r a m 
n u m a h a r m o n i a mútua p e r f e i t a . P r o v i n d o de u m a m e s m a 
f o n t e única, não s e r i a possível h a v e r oposição r e a l . 

Contradições a p a r e n t e s , q u e h o u v e n o p a s s a d o e, p o s ­
s i v e l m e n t e , a i n d a p o s s a h a v e r n o f u t u r o , são m e r a s conse ­
qüências de c o n h e c i m e n t o i n s u f i c i e n t e mútuo, de p r e c o n c e i ­
t o s i n t e l e c t u a i s e de a t i t u d e s psicológicas e x t r e m a d a s de r e ­
p r e s e n t a n t e s , às v e z e s d e m a s i a d a m e n t e a p a i x o n a d o s , de u m 
l a d o e o u t r o . 

N a r e a l i d a d e , a ciência e x a t a n o s l e v a , e m s u a m a r c h a 
admirável até o s c o n f i n s d o m u n d o m a t e r i a l , q u e l h e d e f i n e 
a competência, p a r a n o s c o l o c a r , c o m i s t o m e s m o , n o l i m i a r 
de o u t r o m u n d o c o m n o v a s p e r s p e c t i v a s d i l a t a d a s , n o q u a l 
s o m e n t e p o d e r e m o s avançar i l u m i n a d o s e g u i a d o s p e l a fé. 

D e p o i s d a p r i m e i r a experiência de explosão de u m a 
b o m b a atômica n o s d e s e r t o s de N e v a d a , fêz-se inquérito 
e n t r e o s c i e n t i s t a s q u e t i n h a m a s s i s t i d o à explosão. U m d o s 
q u e s i t o s p r o p o s t o s f o r m u l a v a a s e g u i n t e questão: ' ' Q u a l a 
p r i m e i r o idéia q u e l h e o c o r r e u , q u a n d o v i u a b o m b a e x p l o ­
d i r ? " C o m c e r t o e s p a n t o , v e r i f i c o u - s e q u e m u i t o s c i e n t i s t a s 
t i n h a m r e s p o n d i d o : " A p r i m e i r a idéia q u e m e a s s a l t o u f o i 
a idéia de D e u s " . 

T o d o o sucesso d a experiência d e p e n d i a des t a p r e m i s s a 
implícita: " S e a n a t u r e z a f o i f e i t a c o m inteligência, a b o m b a 
d e v e e x p l o d i r , p o r q u e n o s s o s cálculos estão m a t e m a t i c a m e n ­
t e e x a t o s " . E e x p l o d i u . A explosão c o n s e g u i u r a s g a r u m 
espesso véu, e o q u e e x p e r i m e n t a r a m a q u e l a s inteligências 
h u m a n a s f o i u m êxtase n a t u r a l , a n t e o e s p l e n d o r d a i n t e l i ­
gência c r i a d o r a , q u e f i z e r a o m u n d o in numero, pondere et 
mensura. 

É deste êxtase q u e se a p r o x i m a a inteligência h u m a n a 
g u i a d a p e l a ciência. 
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